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RESULTADOS PRELIMINARES

Foi feita a revisão bibliográfica de estudos prévios, a análise dos discursos dos atores políticos chilenos, o estudo das

estruturas de poder da elite chilena e a análise, mediante documentos oficiais da Agência Central de Inteligência (CIA, na

sigla em inglês), do envolvimento direto ou indireto dos norte-americanos na ditadura de Pinochet.
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Compreender a combinação dos fatores ideológicos

internos e externos concernentes à dinâmica da

operação.

OBJETIVO GERAL

METODOLOGIA

Por que o governo do Chile, através da Operação

Condor, aderiu à doutrina de segurança e à prática do

Estado Contrainsurgente?

INTRODUÇÃO
Levando em consideração o contexto internacional e regional dos anos 1970, a presente pesquisa visa o estudo da

atividade da Operação Condor no Chile, sob a égide da doutrina de segurança nacional. A Operação Condor foi um sistema

secreto de inteligência e operação, no qual os países partícipes (Chile, Argentina, Paraguai, Uruguai, Bolívia e Brasil)

compartilhavam informações e podiam praticar suas operações em território estrangeiro. Um elemento fundamental para

compreender a Operação foi a prática da Contrainsurgência, à qual esta pesquisa dedicou atenção especial.

PERGUNTA

Até o presente momento, constatou-se, através da pesquisa, a presença aberta - sobretudo durante a administração

Reagan - e encoberta da influência e ingerência norte-americana em aliança com a Operação Condor, com ênfase nas

atividades da CIA e no treinamento dado pela Escola das Américas, no Panamá. Esta foi criada com o objetivo de ministrar

cursos e palestras sobre contrainsurgência para militares de países latino-americanos. Quanto às estruturas de poder da

elite política chilena, ainda não foi possível verificar em que medida corroboraram à instituição da Operação Condor, porém

se observou a cooptação de vários de seus membros, questão pendente para análises e pesquisas futuras.


